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PREFÁCIO


			O Sol é nosso! É a conclusão a que o leitor chegará debruçando-se sobre esta informativa e bem-vinda obra. Os autores apresentam inúmeras informações, arranjadas de tal forma, que ao final da leitura, a sensação é de que tudo que você gostaria de saber sobre energia solar e não tinha coragem de (ou para quem) perguntar foi respondido. 


			O potencial do Brasil na geração desse tipo de energia é enorme, já que os níveis de insolação do país comparado a outros países são muito superiores. Se não bastasse, as reservas brasileiras de matéria-prima para a produção de painéis fotovoltaicos são também abundantes. 


			Essas duas condições soam, em tempo de mudança climática global provocada pela emissão de poluentes pela queima de combustíveis fósseis (carvão mineral, petróleo e gás natural), como uma benção para o futuro dos brasileiros. 


			A boa notícia que este livro nos traz é de que o Brasil vem, historicamente, oferecendo incentivos à expansão da matriz elétrica de fonte solar, o que resultou, como evidenciam os autores, em aumentos importantes no número de unidades consumidoras com painéis fotovoltaicos. 


			Há, contudo, um espaço enorme para crescimento. Por exemplo, esse tipo de fonte energética ainda representa cerca de 1% na geração de energia elétrica no país, mas apresenta uma trajetória crescente e de barateamento de sua produção. 


			Esse avanço da matriz energética solar, segundo os autores, deverá trazer, além de benefícios ambientais, empregos. A expectativa é de geração de milhares de postos de trabalho diretos e indiretos nos próximos três anos e ainda proporcionar economia de bilhões de reais para consumidores, indústria e o próprio país. 


			A obra ainda nos brinda com uma focada e bem estruturada análise da evolução da matriz enérgica nacional e dos potenciais impactos positivos do uso da energia solar na redução das emissões de gases de efeito estufa do Brasil. Algo que, certamente, ajudará o país no cumprimento de suas metas de redução de emissões estabelecidas perante o mundo por meio do Acordo de Paris, fechado no âmbito da Convenção Quadro de Mudança Climática da Organização das Nações Unidas (ONU).   


			A conclusão a que os autores chegam é de que o desenvolvimento e a expansão da energia solar têm potencial enorme de gerar empregos em massa, gerar economia para o país, além de trazer inúmeros benefícios socioambientais. 


			Com tantos atributos assim e, se o Sol é nosso, a expansão de sua matriz energética deverá continuar, contanto, com uma política de incentivos de longo prazo. Taxar o Sol, como algumas vezes tem sido aventado, parece não ter espaço, pelo menos por agora, neste mundo em aquecimento.  


			Vale muito a leitura. Apreciem!


			Prof. Dr. Paulo Roberto de Souza Moutinho


			Instituto de Pesquisas da Amazônia – Ipam


			O Prof. Dr. Paulo Roberto de Souza Moutinho possui mestrado e doutorado em Ciências (Ecologia), pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). É pesquisador das causas do desmatamento na Amazônia e suas consequências para a biodiversidade, para as mudanças climáticas e para os habitantes da região. Trabalha na Amazônia brasileira há mais de 20 anos, sendo um dos fundadores do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (Ipam), onde foi Diretor Executivo por duas vezes (2006-2009 e 2009-2015). Prof. Moutinho é também um dos fundadores do Observatório do Clima, uma rede de instituições brasileiras para o debate das mudanças climáticas. 


			





APRESENTAÇÃO


			A humanidade, ao longo de seu desenvolvimento, durante milhares de anos, experimentou sucessivamente novas tecnologias que favoreceram sua ocupação no planeta, mesmo nas porções mais remotas e hostis à vida humana. Acompanhando o desenvolvimento de tecnologias, veio o desenvolvimento de geração de energia a partir de diferentes fontes energéticas, desde as mais simples em direção às mais complexas, inicialmente com impactos relativamente pequenos e mais de natureza local, para depois se estender a impactos mais amplos no planeta. Especialmente após o período das Revoluções Industriais, em meados do século XIX, o rápido desenvolvimento de novas máquinas, indústrias e sucessivos processos de ocupação urbana necessitaram do desenvolvimento de novas fontes de energia para suprir as demandas de produção e de geração de bem-estar. Cada uma dessas fontes sempre implicou algum grau de impacto ao ambiente e de exploração dos recursos ambientais finitos. No fim do século XIX e ao longo do século XX, a grande expansão industrial e urbana, em conjunto com a descoberta e o uso das fontes fósseis de energia, expandiu o impacto para o nível global, por meio de gases e poluentes, impactando diretamente na sustentabilidade do planeta. A ampliação contínua do uso de combustíveis fósseis resultou em uma imensa e crescente taxa de emissão de gases do efeito estufa, que passaram a se acumular na atmosfera em níveis sem precedentes. Esse acúmulo, além do elevado grau de poluição gerada, resultou no espessamento da camada de gases do efeito estufa, que acabou por conduzir o planeta a um processo cada vez mais acentuado de mudanças climáticas globais e de eventos climáticos extremos. Assim, pode-se observar, como resultados desse processo, o aumento da temperatura e da seca em algumas áreas, enquanto outras experimentam esfriamento, ou um aumento da precipitação pluviométrica. Esses impactos climáticos advêm do excesso de resíduos poluentes da geração energética necessária às necessidades da sociedade moderna. Contudo, paradoxalmente, estamos comprometendo uma almejada qualidade de vida em nível planetário, colocando em risco todas as formas de vida, incluindo o ser humano. O uso desmedido ou irresponsável dos recursos naturais não renováveis compromete a sustentabilidade dos ambientes e do planeta, fundamentais para as novas gerações e à continuidade da vida. O ponto que atingimos como humanidade requer uma drástica mudança em nossos conceitos produtivos e de uso de fontes de energia, o que é fundamental para reduzir os efeitos negativos já estabelecidos e mitigar os efeitos presentes e futuros. 
No Brasil, a escalada de uso de fontes de energia também foi vertiginosa ao longo das décadas do século XX e início do século XXI. No presente livro, tratamos da evolução da matriz energética brasileira, com foco na matriz de energia elétrica, a partir do chamado período do “Milagre brasileiro”, do início da década de 1970, especialmente fundamentada em fontes não limpas como combustíveis fósseis, mas também em energia hidroelétrica, uma fonte que produz muito menos impacto em termos de poluição e emissão de gases do efeito estufa, mas grande impacto ambiental nas áreas em que são implantadas, desde sua construção, estendendo-se durante seu funcionamento. Avaliamos as fontes de geração da matriz elétrica no Brasil e a importância da inserção de fontes energéticas mais limpas como a energia solar e energia eólica, que têm potencial de reduzir drasticamente as emissões dos gases do efeito estufa, e comparando-se às demais impactam muito menos o ambiente, contribuindo para promover maior sustentabilidade na produção de energia. Em especial, neste livro, tratamos do papel da energia solar e uso de fontes renováveis mais limpas de energia no Brasil para promover maior sustentabilidade nos ambientes, localmente e globalmente. Abordamos o grande potencial do Brasil no uso da energia solar e as capacidades que possui para estabelecer toda a cadeia produtiva dos elementos necessários à produção do conjunto dos equipamentos de geração de energia solar, tanto no nível industrial quanto no nível domiciliar. No Brasil e no mundo, a efetiva mudança na atual matriz energética em direção a uma matriz mais limpa constitui uma forma eficaz não apenas em fazer frente aos riscos das mudanças climáticas globais, e suas consequências de risco para o planeta e a economia global como os eventos climáticos extremos, mas pode também resultar em uma ampla vantagem e avanço na economia dos países e na economia global. Uma migração para energia solar (e outras fontes mais limpas), além de promover uma maior eficiência energética, de causar uma redução no gasto de energia nos processos e trazer uma redução da emissão de poluentes que promovem o aquecimento da temperatura média do planeta, viria acompanhada de considerável nível de desenvolvimento, de geração de empregos e de uma expressiva economia nos custos energéticos, com grande aumento do bem-estar geral e maior nível de preservação dos recursos naturais. Adicionalmente, mostramos com este livro como é possível considerar que a energia solar no Brasil consegue se enquadrar nos três pilares do conceito de sustentabilidade: ambiental, econômico e social. 


			As possibilidades estão claramente colocadas e cabe ao Brasil e demais países promovê-las, migrando cada vez mais para a geração de energia com base em fontes mais limpas. O resultado poderá definir uma drástica redução nas emissões de gases poluentes, mitigando assim os problemas resultantes do atual modelo dominante de geração de energia no país. É fundamental atuar para contribuir para a redução da crise climática. O Brasil está entre os países com maior capacidade de utilização de recursos naturais para fazer a transição em direção a uma matriz energética, sobretudo uma matriz elétrica mais limpa, promovendo uma importante contribuição à mitigação dos problemas globais e contribuindo fortemente para a sustentabilidade do planeta.


			Filipe Gabriel Gama Rodrigues Neves e Carlos Frederico Duarte Rocha
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